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Jornal

Sindicato denuncia ganância e falta
de compromisso social dos bancos
“Os bancos estão preocupados

apenas em explorar a sociedade bra-
sileira para engordar ainda mais seus
lucros, quando deveriam cumprir sua
função social, financiando o desen-
volvimento do país, gerando emprego
e renda”. A afirmação foi feita pela
presidenta em exercício do Sindicato,
Adriana Nalesso, durante protesto
sobre o papel do sistema financeiro,
realizado na última quinta-feira (26),
ao meio-dia, no Largo da Cario-
ca.Falando no microfone para à po-
pulação, Adriana denunciou que os
bancos no Brasil não têm cumprido
ao menos a sua função original que é
a de oferecer crédito a juros con-
dizentes com a realidade do país.
Acrescentou que está na hora de a
sociedade fazer um debate sobre qual
deve ser o papel do sistema finan-
ceiro. “Os banqueiros sugam bilhões
do país com a especulação, restrin-
gindo o crédito, cobrando os maiores
juros do mundo, demitindo bancários
em massa e explorando os clientes
através da cobrança de tarifas e juros
altíssimos. Isto tem que mudar. E só
vai mudar com a pressão da
sociedade”, defendeu.

LUCRO, LUCRO, LUCRO

Todos os diretores do Sindicato
presentes à manifestação denuncia-

 A presidenta em exercício do Sindicato, Adriana Nalesso, disse que os bancos estão preocupados apenas em explorar a
sociedade para engordar ainda mais seus lucros. O banqueiro (D) foi representado na esquete da Companhia de Emergência Teatral

ram a ganância desmedida dos
bancos. Distribuíram panfletos,
lembrando que somente os seis
maiores lucraram R$ 56,7 bilhões
em 2013, um crescimento de
11,2%, em relação ao ano anterior.
Mesmo com este excelente resul-
tado, no mesmo período, o setor
demitiu bancários aos milhares,
acabando com 4.329 vagas.Adria-
na lembrou que, com as demissões
em massa, estão indo na direção
inversa da economia brasileira.

“Nos últimos cinco meses (janeiro
a maio) foram gerados 543.231
empregos formais no país, mas,
mesmo com lucros recordes, o
sistema financeiro fechou 3.283
postos de trabalho. Um total
absurdo”, afirmou.Ao mesmo tempo,
os bancos discriminam as mulheres,
que recebem salários menores que os
homens na mesma função. Os negros
também sofrem discriminação, com
um número bem menor de contra-
tados quando comparados com os

brancos. Outra desigualdade gritante
é entre os executivos e os demais
bancários. Enquanto demite a rodo
para contratar com salários mais
baixos, o Itaú pagou em 2013
bônus de R$ 15 milhões aos seus
executivos; o Bradesco, R$ 13 mi-
lhões; e o Santander, R$ 7,7 milhões.
Para aumentar seus lucros, os bancos
economizam até com a vida de bancá-
rios e clientes, cortando custos até
com equipamentos de segurança e
contratação de vigilantes.
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CAMPANHA SALARIAL

Financiários
entregam

reivindicações

A Contraf-CUT, federações e sin-
dicatos entregaram na última segunda-
feira (30) a pauta de reivindicações da
Campanha Nacional dos Financiários 2014
para a Fenacrefi (Federação Nacional de
Instituições de Crédito, Financiamento e
Investimentos), em São Paulo. Os
financiários têm data-base em 1º de junho,
diferentemente dos bancários, que é 1º de
setembro. A categoria reivindica reajuste
composto pela reposição da inflação de
5,6% medida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor (INPC) entre 1º de
junho de 2013 a 31 de maio de 2014, mais
5% de aumento real, aumento na Participa-
ção nos Lucros e Resultados (PLR),
melhores condições de saúde e de
trabalho, e combate às metas abusivas e
ao assédio moral.

CIPA

Resultado no
 Itaú Cancela

Foi realizada nos dias 26 e 27 de
junho, em São Cristóvão, a eleição
para os representantes da Cipa do Itaú
Cancela. Os eleitos foram Herbert
Valdir Ramos Terra (43 votos), Samir
Araújo Leila (34 votos), Rosa Helena
Lotti Leal (32 votos), Antônio
Humberto Macedo Farias (27 votos),
Sérgio Carlos Santos de Almeida (22
votos), Pedro Paulo Cortez (22 votos),
Sandra Teixeira da Fonseca (22 votos)
e Andreia David Fernandes (21
votos). Sendo quatro titulares e quatro
suplentes. Os eleitos farão um curso
específico de 15 a 17 de julho, e a posse
será no dia 17.

A Secretaria de Bancos Privados
do Sindicato acompanhou todo o
processo de votação

ELEIÇÃO NO SANTANDER

Os bancários interessados em dis-
putar as eleições para a Comissão In-
terna de Prevenção de Acidentes (Cipa)
do Banco Santander Brasil - Call Center
Vila Santander Carioca (que será
composta por 16 membros eleitos) - já
podem fazer as inscrições, que vão até
o dia 9 de julho, das 10h às 17h, com a
comissão eleitoral. A eleição está
marcada para ocorrer nos dias 29 e 30
de julho, das 9h às 18h. A apuração está
programada para o 31 de julho.

Abertas as
inscrições para a

Copa Bancária 2014
Já estão abertas as inscrições pa-

ra a Copa Bancária 2014. O prazo
para a entrega dos emails será 18 de
julho de 2014, impreterivelmente.

Os times serão formados por
bancários sindicalizados e até cinco
dependentes, ou cinco ex-bancá-
rios, ou cinco bancários de outra
base, ou ainda cinco terceirizados.

Os endereços de emails para
mais informações e para fazer sua
inscrição são: jorginho@bancarios
rio.org.br, fatimaguimaraes@banca
riosrio.org.br, marcosvicente@banca
riosrio.org.br ou cultural@bancarios
rio.org.br. Faça a sua inscrição e ga-
ranta já a sua vaga.

SANTANDER

Sindicato estranha convocação para exame
periódico que inclui até recém-contratados
O Santander soltou na última quin-

ta-feira, 26, um comunicado interno
convocando todos os funcionários
para um exame períódico. O Sindi-
cato estranhou o tom ameaçador do
comunicado. O banco diz no docu-
mento que “serão tomadas medidas
disciplinares cabíveis para os ban-
cários que não agendarem o exame”.
Outra questão que preocupa os sindi-
calistas é o fato de a convocação ter
sido feita a todos os empregados da
empresa, inclusive quem já fez re-
centemente o exame, em dezembro
e janeiro. Até os novos bancários, com
apenas cinco meses de casa, também
terão de atender à convocação.

“Não queremos alarmar ninguém,
mas é estranho esta convocação geral
do banco, que deu apenas cinco dias
úteis para o agendamento do exame,
quando normalmente o funcionário é
chamado anualmente próximo da
data em que o trabalhador completa
mais um ano de vínculo com a empre-
sa. Orientamos os bancários com
problemas de saúde a apresentarem

ao médico seu laudo e exames. Caso
o bancário se sinta prejudicado com
o procedimento do examinador deve
denunciar imediatamente ao Sindi-

cato”, afirma o diretor do Sindicato
Marcos Vicente.

Os telefones para as denúncias
são: 2103-4121/4124/4172.

Turismo ecológico no Jalapão
Ainda há tempo de fazer a sua

reserva para a viagem ecológica ao
Parque Estadual do Jalapão, em
Palmas (TO). Esperam por você
cachoeiras, dunas e mirantes, além de
um rio, o Rio Novo, perfeito para a
prática de rafting. E ainda uma
infinidade de surpresas. Fora da
reserva também há muitas quedas
d’água. Ainda a ser apreciado o belo
artesanato em capim-dourado, típico
da região.

O passeio vai acontecer entre os
dias 22 e 28 de agosto, com saída
marcada para as 19 horas do dia 15 e
concentração às 18h30, no Aeroporto
Tom Jobim (horário a confirmar). O
pacote inclui passagem aérea,
translado, duas noites em hotel,
pernoite no safari com passeios,
inclusive Canyon de Sussuapara,

canoagem em águas cristalinas, trilha
do mirante da serra, Cachoeira Velha,
entre outros. Os valores são: adulto
R$ 3.320, e R$ 3.220 para os
bancários sindicalizados.

Relaxe e divirta-se nas belíssimas
cachoeiras do Jalapão
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MOBILIZAÇÃO

Funcionários do Banco do Brasil
reagem à reestruturação do CSL

Ato público
no Andaraí
O Sindicato dos Bancários e

os funcionários do CSL estão
mobilizados e organizando atos e
plenárias como forma de resistên-
cia ao projeto da empresa. Na
sexta (27), ocorreu um protesto
contra o processo de reestrutu-
ração, com os funcionários
vestindo preto em sinal de luto.
Na próxima quarta-feira (2/7),
haverá novo ato, ao meio-dia, na
escadaria do Complexo do
Andaraí. O Sindicato vai
intensificar os protestos contra o
desmonte do BB. O processo de
reestruturação que hoje atinge o
Andaraí não é um caso isolado
na empresa. É parte de um
projeto mais amplo e permanente
que já atingiu vários setores e
impactarão, certamente, outros
segmentos do banco no futuro.

O Banco do Brasil iniciou o pro-
cesso de reestruturação do CSL Rio
(Centro de Serviços de Logística),
dando seqüência ao processo siste-
mático de desmonte da área-meio no
Estado do Rio de Janeiro. Essas me-
didas são tomadas sempre de forma
unilateral, sem prévia discussão com
os sindicatos. O banco apenas comu-
nica aos trabalhadores as alterações
decididas pelos gestores.

Em uma reunião realizada no úl-
timo dia 10 de junho com os funcio-
nários do CSL, no Andaraí, o repre-
sentante da Dinop (Diretoria de
Apoio aos Negócios e Operações)
anunciou o início da transferência de
diversos serviços para Belo Hori-
zonte (MG) e que o processo de
reestruturação terminará em janeiro
de 2015. As mudanças poderão atin-
gir quase metade do quadro atual do
CSL.

ESVAZIAMENTO ECONÔMICO

O Sindicato considera incom-
preensível a insistência do banco em
levar a cabo o esvaziamento do Esta-
do do Rio que, além de representar
a segunda economia do país e ter uma
grande importância política, sedia
grandes eventos internacionais que
possibilitam geração de empregos,
oportunidades e expansão de negó-
cios. O CSL cumpre um papel estra-
tégico fundamental do Banco do
Brasil no desenvolvimento do estado.

A diretora do Sindicato Luciana
Vieira condenou o desmonte da área-
meio do BB no Rio de Janeiro.
Lembrou que o Sindicato tem denun-
ciado o banco pela retirada de suas
unidades estratégicas, contribuindo
para o esvaziamento político e econô-
mico do estado.  “A reestruturação
do CSL só reforça essa intenção do
banco. O Rio de Janeiro sempre foi
um importante foco de resistência e
luta. Por isso mesmo o desmonte é
também um ataque direto à organiza-
ção dos trabalhadores. O Sindicato
estará ao lado dos funcionários à
frente desse embate”, afirmou.

“O banco impõe, como única

alternativa para os funcionários, a
transferência para a rede de agências,
que são consideradas pelos bancários
como um verdadeiro ‘portal do in-
ferno’, em função das metas abusi-
vas, assédio moral e adoecimento”,
critica o diretor do Sindicato José
Henrique.

“Os funcionários têm conhecimen-
to desta realidade e não poderiam ter
outra reação senão a de se indignarem
com a condução do processo de
reestruturação, que não apresenta
oportunidades de transferência para
outras áreas do banco, valorizando
o histórico e a experiência do bancá-
rio”,  afirma o diretor do Sindicato
Murilo da Silva.

Além das terríveis condições de
trabalho atuais nas agências, o banco
chama de “oportunidades de ascen-
são” a transferência do cargo de
assistente B, com jornada de oito ho-
ras, para assistente A, de seis horas.

“O banco espera que os funcio-
nários aceitem de braços abertos
essa ‘grande chance’ de terem seus
salários rebaixados compulsoria-
mente. Parece que a direção do BB
desconsiderou a capacidade dos
funcionários de fazerem operações
matemáticas básicas e perceberem a
redução na remuneração salarial”,

ironiza a diretora do Sindicato Rita
Mota.

Os sindicalistas acusam o banco
de aplicar conceitos como “eficiência
operacional” com o objetivo de dimi-
nuir os custos financeiros da empresa.
No entanto, a direção do banco não
leva em consideração os impactos
negativos causados aos funcionários
que vivem um período de incertezas,
tanto do ponto de vista emocional
quanto financeiro. As mudanças
comprometem diretamente a capa-
cidade produtiva dos trabalhadores,
tão valorizada pelo banco. O BB não
valoriza seus funcionários, aqueles
que realmente constroem o lucro do
banco.

“É fundamental que, neste mo-
mento, todos se mantenham unidos,
sem ceder às pressões ou tomar
decisões precipitadas. Somente a luta
coletiva será capaz de garantir que
ninguém será prejudicado pela
reestruturação. Esta não é a única
reestruturação feita pela direção do
banco, desconsiderando sempre os
prejuízos sobre a vida das pessoas.
Precisamos lutar contra essa lógica
do lucro a qualquer custo que domina
o BB e precariza nossas condições
de trabalho”, destaca uma funcionária
que preferiu não se identificar.
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